
 

1 
 

 

 

 

Autor: Jorge Palinhos 

Título: Frente Fria 

Ano: 2013 

 

 

 

 

 

 

 

Os textos disponibilizados pelo Centro de Dramaturgia Contemporânea não têm 

fins comerciais. Qualquer utilização parcial ou total do texto, com vista a uma 

apresentação pública, comercial ou não, deve obrigatoriamente ser comunicada ao 

autor ou ao seu representante legal. Para este efeito contacte por favor o Centro 

de Dramaturgia Contemporânea. 



 

2 
 

CENA 1 

Ana é uma mulher de meia-idade, magra, de cabelo comprido e liso; veste uma saia e casaco 

discreto, de alguma formalidade e tem uma mala de mão pousada no colo. No momento em 

que a vemos está sentada num banco corrido, ao ar livre. O seu corpo está imóvel, mas a 

cabeça e os olhos fazem um movimento horizontal pendular repetido. Uma e outra vez, a 

cabeça de Ana gira do lado esquerdo para o lado direito, demora-se um pouco mais no lado 

direito e depois volta de novo a olhar um novo ponto à esquerda, como se acompanhasse o 

primeiro voo de pássaros jovens. Mas, à medida que repete o gesto, a sua cabeça vai 

perdendo o impulso da deslocação, como se perdesse a força com a repetição, até a cabeça 

lhe cair pendente e procurar alguma coisa no chão. Fala: 

 

ANA  Corre - Percorre - Decorre - Incorre - Acorre - Concorre - Discorre - Socorre - 

Ocorre - Recorre - Recorre - Recorre…Não me lembro de mais. 

Fica calada alguns instantes, em busca de uma palavra que lhe falta. E depois recomeça: 

 

ANA  Incorre - Corre - Decorre - Acorre - Discorre - Ocorre - Recorre - Concorre. 

Agora falta-me uma. Falta-me uma… 

 

Volta a pousar os olhos no chão com ar desapontado e franze a testa. 

 

ANA  Agora por ordem alfabética. Acorre - Concorre - Corre - Decorre - Discorre - 

Incorre - Ocorre - Percorre - Recorre - Socorre. As palavras ficam mais bonitas por ordem 

alfabética. 

 

Ana olha vagamente o horizonte. 
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ANA  Falta uma. 

 

Fica mais alguns segundos de olhos perdidos. Depois fica com um ar perplexo e encolhe os 

ombros. Levanta-se e passa a mala de senhora de uma mão para a outra e depois da outra 

mão para a primeira. Parece fatigada. 

 

ANA  E agora, Ana? O que é hás-de fazer? Não podes estar aqui sentada o dia todo. 

 

Ana vira-se e olha o banco como se estivesse a perguntar a opinião deste. O banco nada diz e 

finge ignorar Ana. Ana volta a sentar-se em cima dele. 

 

ANA  Quem é que me obriga a ir? 

 

Ana olha fixamente um ponto distante, como se este a intrigasse muito. 

 

ANA  Quem é que me obriga a ir? 

 

O ponto distante que Ana contemplava parece aproximar-se dela. Pelo menos os olhos de Ana 

fazem um movimento de aproximação, fixando algo cada vez mais próximo até pousarem no 

chão à frente dos seus pés. Mas, na verdade, nada se aproxima de Ana e começam a correr 

lágrimas pela face desta. Ana limpa uma lágrima com um dedo, e depois outra lágrima com 

outro dedo, não se esforça por parar de chorar, e, pelo contrário, o acto de limpar as lágrimas 

dá-lhe algum prazer sensual. Diz, como que distraída: 

 

ANA  Concorre - Discorre - Socorre - Percorre - Percorre - Percorre - Percorre. 
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Ana soluça. Exclama por entre os soluços. 

 

ANA  A culpa é minha. 

 

Repete, com cada vez mais exaltação e alegria enquanto soluça. 

 

ANA  A culpa é minha, a culpa é minha, a culpa é minha, a culpa é minha… 

 

Aperta a cabeça com os dois braços e limpa as faces com a parte interior e terna dos braços, 

próxima dos cotovelos. Esfrega as faces nos braços com volúpia, como se sentisse a pele de um 

amante. Depois deixa cair os braços e parece perplexa. 

 

ANA  Culpa de quê? Não tenho culpa de nada. Culpa de nada. Culpa de quê? 

 

Ana fica com ar contristado. 

 

ANA  Mas sinto-me tão culpada. 

 

Uma expressão de perplexidade toma-lhe conta do rosto. 

 

ANA  Mas o que é que eu estou a fazer? Estou louca! 

 

Limpa mais duas lágrimas com a ponta de um dedo, devagar, pensativa, como se a morte da 

lágrima fosse o seu prazo para encontrar uma solução. 
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ANA  Eu sou louca. Tenho medo de me ir embora. Se eu me for embora, tu vais 

comigo. 

 

Olha novamente para o ponto vazio que pousara antes junto dela. Depois levanta-se, vira-se e 

olha o banco como se esperasse uma resposta da parte deste. O banco olha-a com indignação. 

 

ANA  É horrível. É como se a tua partida me desse tesão. 

 

Olha o banco cheio de raiva. 

 

ANA  Tenho a obrigação moral de me ir embora, levar-te comigo, desempenhar a 

minha profissão, pagar as minhas contas e contribuir para o bem-estar social e a paz no 

mundo. A vida continua. 

 

Olha o banco com intensidade. O banco, se tivesse cabeça, provavelmente acenaria em 

concordância, mais por medo do que por convicção. Mas claro que nada há no mundo que 

impeça um banco de ter cabeça. 

 

ANA  Tenho a obrigação moral de me ir embora, levar-te comigo, desempenhar a 

minha profissão, pagar as minhas contas e contribuir para o bem-estar social e a paz no 

mundo. A vida continua. 

 

O banco continua a fazer de conta que não é nada com ele. 
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ANA  Tenho a obrigação moral de me ir... 

 

Ana baixa a cabeça, correm-lhe lágrimas pelas faces e ela agarra as próprias mãos para se 

impedir de limpar a face. As primeiras lágrimas caem-lhe das bochechas para o pescoço e 

concentram-se na cova da garganta antes de lhe escorrerem por baixo do vestido para os 

seios. Segurando firmemente as mãos, Ana põe a língua de fora e lambe sofregamente as 

próprias lágrimas, esforçando a língua o mais que pode, como um pobre a devorar um 

banquete ou uma amante diante da pele amada. Com um gesto brusco, agarra as bordas das 

mangas com os dedos, levanta os braços à altura da cara e esfrega-a com as mangas. A 

volúpia desaparece-lhe do corpo e este roda devagar sobre si e cede lentamente para se sentar 

no banco. Mas, algum centímetro acima do tampo, o corpo endireita-se, como se puxado 

repentinamente, Ana afasta-se a correr, mordendo os lábios. O banco estremece, mas não se 

nota porque é um banco. 

 

CENA 2 

Estamos no interior de um avião de linha comercial, embora só se vejam os bancos vazios, os 

três hospedeiros e hospedeiras - a gosto do encenador e do produtor - e Luísa, a única 

passageira, sentada num banco a folhear raivosamente a revista de bordo. 

Um hospedeiro passa por ela, sorri-lhe e olha-lhe para a cintura. 

Luísa olha pela escotilha para o exterior. 

 

LUÍSA  O melhor sítio do avião é aquele de que só se vêem as asas, pois impedem-nos 

de pensar em voar. 

 

Começa-se a ouvir o rugido dos motores. 

Outro hospedeiro passa por ela, sorri-lhe e olha-lhe para a cintura. 

Luísa atira com a revista e olha com fúria o apoio de cabeça do banco da frente. O banco pensa 

em trocar de lugar com outro colega. 
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LUÍSA  Quem é que poderá ter cometido a estupidez de inventar as viagens sentadas? 

 

Outro hospedeiro passa a fechar as portinholas da bagagem, uma de cada vez, de ambos os 

lados. Mas não existem portinholas da bagagem, pelo que o hospedeiro parece estar a dar 

caroladas a crianças altas – eis uma dica para encenadores aventurosos. Ao passar por Luísa, 

sorri e olha-lhe para a cintura. Nem Luísa nem a cintura lhe devolvem o olhar. 

 

LUÍSA  Gosto de andar a pé. Os passos lembram-me a barriga da minha mãe. 

 

O rugido dos motores aumenta. 

Luísa baixa a cabeça e tapa os ouvidos com os dedos indicadores, e os olhos com os dedos 

mínimos. Inspira e expira com regularidade, várias vezes. 

Os três hospedeiros aproximam-se com caixas. Colocam-se em fila ao longo do corredor. O 

rugido dos motores torna-se ensurdecedor. Depois, dois dos hospedeiros, os que estão longe 

dela, infelizes com a sua solidão, aproximam-se do terceiro hospedeiro, que está junto de Luísa. 

Virados para ela, ao mesmo tempo, começam a apontar com os braços para os dois lados do 

corredor, para as asas, apontam para o chão, põem um colete, sopram para o colete, mostram 

uma máscara de oxigénio, puxam-lhe o elástico, colocam a máscara de oxigénio, mostram um 

panfleto de instruções. Depois ficam quietos a olhar-lhe para a cintura, sorridentes, como se 

esperassem os aplausos dela. 

 

LUÍSA  Podiam ser japoneses. Era melhor que fossem japoneses. Podias ser um 

japonês de Osaka, um japonês de Tóquio, um japonês de... um japonês de... fora do Japão. 

Apetecia-me falar com um japonês de fora do Japão. 

 

Os três hospedeiros inclinam a cabeça, aparentemente muito satisfeitos e com pouco ar 

japonês. 
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LUÍSA  Eu acredito que não há japonês mais belo, feliz e realizado do que o japonês de 

São Paulo. 

 

Os hospedeiros trazem um carrinho. Um deles tira do carrinho um cartaz que diz "Free Hugs, 

just 10 euros, excluding VAT". Luísa parece irritada e abana muito a cabeça. 

 

LUÍSA  O japonês de São Paulo está condenado a regressar, e por isso pode estar 

sempre a partir. 

 

O carrinho é levado pelos hospedeiros, que se mantêm sempre sorridentes. Luísa fica de cabeça 

inclinada, a olhar para baixo. 

 

LUÍSA  Leva-me, japonês-san. 

 

CENA 3 

Um pequeno café, com movimento, pessoas e luz. Numa mesa estão sentadas Ana e Luísa. Ana 

tem à frente um jornal, enquanto Luísa tem um livro que parece ser de estudo. Ambas 

rabiscam nos seus materiais de escrita e não se olham. Começam a falar devagar, mas a voz 

que lhes sai do corpo só às vezes parece ser delas. 

 

ANA  Diz que o tempo está a arrefecer. 

 

LUÍSA  Diz que as décadas de 50 e 60 foram de prosperidade e bem-estar social. 

 

 



 

9 
 

ANA  Diz que o treinador é um nabo, mas a culpa é do árbitro. 

 

LUÍSA  Diz que o estado-providência começou a ser desmantelado na década de 80. 

 

ANA  Diz que nada nos prepara para enfrentar a morte da nossa mãe. 

 

LUÍSA  Diz que os movimentos migratórios estão a aumentar. 

 

ANA  Diz que se encontrou um cachorro muito bonito, à procura de dono. 

 

LUÍSA  Diz que não sabe o que há-de fazer ao filho. 

 

ANA  Diz que as grandes cidades são cada vez mais perigosas. 

 

LUÍSA  Diz que as trutas têm um instinto que as faz subir os rios sempre na mesma 

altura, sempre na mesma direcção. 

 

ANA  Diz que o IVA do café vai aumentar. 

 

LUÍSA  Diz que é cada vez mais difícil aguentar o negócio. 

 

ANA  Diz um sinónimo de afastamento com nove letras. 

 

LUÍSA  Diz lá. 
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ANA  Diz que ficas. 

 

LUÍSA  Diz que se está a safar em Londres. 

 

ANA  Diz que ficas. 

 

LUÍSA  Diz que só quem está longe sabe o que custa. 

 

ANA  Diz que ficas. 

 

Ana e Luísa continuam a ler o jornal e o livro, mas estes vão-se fechando de mansinho, até só 

ficar a capa do livro e a última página do jornal. Ana e Luísa vão-se embora, uma para cada 

lado, mas no mesmo lugar ficam as suas sombras, que continuam a ler a sombra do jornal e a 

sombra do livro, a escutar a sombra de conversas, na sombra de um café. 

 

 

CENA 4 

Estamos num quarto escuro, confortável mas pouco mobilado, com uma cama, uma cómoda, 

uma cadeira encostada a uma parede. Saudade de Luísa, que é Luísa mas não completamente, 

está de pé, segurando um saco de viagem, e olha o corpo de Ana, que é Ana mas com menos 

luz, que se revolve na cama. Saudade de Luísa fala com o corpo. 

 

S. LUÍSA  Não tomaste os comprimidos para as dores e vais acordar num lindo 

estado. E as consultas do ortopedista? Só marcas quando eu vier, não é? E depois ainda 

arranjas uma desculpa urgente para não ir. 
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O corpo de Ana ignora os ralhetes de saudade de Luísa e vira-se para o lado desta, como se a 

desafiasse. 

 

S. LUÍSA  O quarto deve estar todo desarrumado. Porque passas o tempo a 

mandar-me arrumar se tu não o fazes? E regaste as plantas? Não? Chego cá e as plantas são 

novas, porque entretanto compraste outras para esconder de mim que as deixaste morrer. 

 

O tronco do corpo de Luísa ergue-se ligeiramente do colchão e deixa-se cair, fazendo ranger as 

molas. 

 

S. LUÍSA  Estás a sonhar comigo. Eu merecia que sonhasses comigo. Escrevo-te 

duas vezes por semana e ligo-te à quarta e ao domingo, todos os domingos, às 13h15, cinco 

minutos antes de os avós virem almoçar. Porque é que o avô pergunta sempre por mim? Já 

pensaste que pode ser Alzheimer? Vou ter de te falar disso no próximo telefonema. 

 

Um braço do Corpo de Ana sai de debaixo dos lençóis e estende-se para o candeeiro da mesa-

de-cabeceira, como que a procurar terra firme. 

 

S. LUÍSA  Queres água? 

 

A mão do corpo de Ana tacteia o tampo da mesa-de-cabeceira em pancadas violentas. 

 

S. LUÍSA  Não há água. 

 

A mão do Corpo de Ana recolhe-se para cima do colchão, ficando fora dos cobertores. 
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S. LUÍSA  Sabes que eu estou aqui, não sabes? Porque é que não me pedes 

ajuda? Já pensaste que eu posso querer estar aqui? É longe, para mim, mas eu posso sempre 

estar aqui. Se calhar não estou todos os dias… mas tu querias que eu estivesse todos os dias? 

 

O corpo de Ana vira-se subitamente na cama com um estrondo. 

 

S. LUÍSA  Porque é que tens de ser teimosa? 

 

Saudade de Luísa dá alguns passos até perto da cama. 

 

S. LUÍSA  Não posso chegar mais perto de ti. Não seria apropriado. E dava-me 

angústia. A mim dava-me angústia. 

 

Ambas as figuras ficam paradas, cada uma à espera que a outra dê o primeiro passo. 

 

S. LUÍSA  Tenho de me ir embora. 

 

Ambas as figuras ficam paradas. 

 

CENA 5 

Ana e Luísa estão num espaço ao ar livre, de que a personagem de Ana se recordaria, se não 

fosse a primeira vez que aqui está. Ana está sentada no mesmo banco corrido, com o corpo 

igualmente imóvel, com a cabeça e os olhos a fazerem um movimento horizontal pendular 

repetido. De pé, de lado para ela, sem o olhar, mas balançando a cabeça de um modo 

totalmente igual, está Luísa, a genuína, a verdadeira, desconcertada. 
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A mão de Ana começa inconscientemente a acariciar o rosto, com a parte de dentro superior 

dos dedos, muito devagar, como se rolasse uma esfera pela face. Levanta a cabeça e aponta o 

nariz ao céu, franzindo os olhos e encolhendo o queixo. 

Luísa roda no próprio sítio e dirige-se para o ponto para onde a futura Ana olhou, no passado 

deste texto, caminha devagar, com cautela, com um certo incómodo, como se os dentes da 

terra lhe trincassem os pés. 

Ana gira o corpo e olha para outros pontos, todos menos aquele onde Luísa está. Tira com 

delicadeza os sapatos – que com igual delicadeza se deixam tirar –, fica com a ponta dos dedos 

dos pés na terra. Esfrega a terra com volúpia. Solta um suspiro e depois um gemido, que ficam 

a esvoaçar pelo ar. Em silêncio, Luísa cruza os braços. Olha os próprios pés através dos braços. 

Entreabre a boca como se fosse falar e dar todas as explicações que são necessárias. Não há 

fala nem explicações e Luísa parece culposamente feliz quando se começa a içar lentamente no 

ar. Sobe de forma pesada mas convicta, só se atrevendo a descruzar os braços e virar a cabeça, 

quando o chão já perdeu a esperança de a reaver. Os seus olhos cruzam-se com os de Ana, que 

começou lentamente a baixá-los na direcção do corpo que se iça, até surgir um fio ténue de 

reconhecimento entre Ana e Luísa. Ana levanta-se do banco como se o corpo nas alturas a 

atraísse como um íman. A cabeça puxa o pescoço, que puxa as costas, que puxa a bacia, que 

puxa as pernas, que puxam os pés, que teimam em continuar a beijar a terra. 

Luísa continua a içar-se, mas o seu olhar endireitou-se. Olha um ponto no horizonte ao longe. 

Tão ao longe que os seus olhos lacrimejam com o esforço, lágrimas lentas começam a soltar-

se-lhe dos olhos, a humedecer as faces, a cair para a terra. 

Quando Luísa desaparece no ar, as lágrimas já se tornaram chuva. E a chuva molhou Ana. O 

cabelo de Ana cola-se-lhe ao crânio, os olhos fecham-se-lhe sob as gotas que caem das 

pestanas, os pés ficaram vestidos com a terra que tanto tentou agarrar com estes. Ela aperta o 

próprio corpo com os braços e faz um sorriso malandro, como quem acaba de presenciar uma 

partida muito divertida. Talvez até se possa dizer que Ana está muito divertida. A roupa que se 

lhe colou ao corpo é que barafusta, mortificada pelo pensamento do longo programa de 

máquina de lavar que terá de suportar.  
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CENA 6 

Estamos no mesmo quarto, que está igual, mas com mais luz, que vem da mesa-de-cabeceira. 

O Corpo de Ana está sentado na cama, em camisa de dormir, a beber uma caneca fumegante 

de chá e a ler um livro. Não vira uma única página do livro. Saudade de Luísa está sentada na 

cadeira encostada à parede, a olhá-la. O corpo de Ana parece ter mudado um pouco desde a 

noite anterior. 

 

S. LUÍSA  Não imaginas o que me aconteceu hoje. Talvez amanhã me lembre de 

te contar. É pena não poder contar agora, pois até amanhã ainda me esqueço. E as coisas que 

me acontecem ficam mais pequenas se eu não as conto logo. (Recorda.) Tive uma reunião no 

escritório, que demorou três horas, e no intervalo o Peeters disse-me que a mãe tinha 

morrido. (Hesita.) Não, deixa-me contar outra vez que conto melhor. Era uma reunião de 

balancetes com a equipa toda, mas não estávamos a fazer nada até que tivemos de 

interromper por causa do patrão. Foi nessa altura, em que estávamos com o café na mão e eu 

estava a lembrar-me de como detestas o café daqui, que ele me disse que a mãe tinha 

morrido. E eu a pensar em café e a dizer disparates. Foi uma coisa assim. (Tem dúvidas.) Ainda 

não é isto. Eu chego lá. Tu sabes que eu sou boa a contar histórias. Foi assim. A meio da tarde 

o patrão chamou-nos para uma reunião. Estávamos lá à hora marcada, mas ele só chegou uma 

hora depois. Estivemos lá a falar… a ouvi-lo falar. Sabes como é. O patrão é o primeiro a 

desviar os assuntos para coisas que não interessam. A certa altura teve de atender um 

telefonema. Nós saímos para esperar e eu e o Peeters fomos à máquina de café. Estávamos lá 

a beber café e à espera que chamasse, e o Peeters diz-me que a mãe tinha morrido. Eu tentei 

dizer alguma coisa… sentida… com sentimentos… só me saíram banalidades. E por isso eu disse 

muitas banalidades. Mas acho que ficámos os dois contentes por eu as ter dito. Só digo essas 

coisas quando me apanham desprevenida. Estou-me a perder. Deixa contar outra vez. Estava 

na minha secretária, a fazer umas coisas que não me lembro, e ligaram-me do escritório do 

patrão a chamar para a reunião. Eu fui à reunião, e estava lá o patrão, e o Peeters e a Marie, e 

a vaca da Anneke, tu sabes. E o Francke. É novo, o Francke. É simpático. Ias gostar dele. O 

patrão só chegou depois, esqueci-me de dizer. Estivemos a ver os balancetes, e o patrão só 

dizia piadas, e contou que o comissário quer mudar outra vez a legislação. E depois voltámos 

ao balancete, e o patrão contou mais umas histórias engraçadas. Eu já conto essas histórias 

para contar amanhã. E no meio de uma história, sobre um motorista que descobriu um gato 

no motor, quem é que lhe liga? O comissário europeu. Saímos para esperar que o telefonema 
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acabasse e eu e o Peeters fomos à máquina do café. Eu tinha notado que ele estava calado, e 

com olheiras, e perguntei se estava bem de saúde. Ele disse que sim. Que estava. Ficámos 

calados os dois. Ele tirou um café e ia a dar um gole quando diz que a mãe morreu. Eu fiquei a 

tremer e a olhar para ele. E disse aquelas coisas. Eu sempre à procura duma coisa… pessoal 

para dizer, e no final não disse. Mas apesar disso, ele agradeceu-me à mesma. E quando 

voltámos para a reunião eu só me lembrava de frases profundas para lhe dizer, de frases que 

eram o que eu queria dizer, que nos iam fazer chorar aos dois. Só que nessa altura já não dava. 

 

Hesitação. 

 

S. LUÍSA  Será que foi mesmo assim? Deixa-me ter a certeza. Eu estava na minha 

mesa, a olhar para um correio electrónico que estava a escrever e a pensar daquela vez que 

vimos um homem a mijar à porta de uma florista. Liga-me a Therése, a secretária do patrão, a 

dizer que ele já tinha chegado. E eu lá fui. Atrás do Peeters e a reparar que ele tinha um rabo 

giro. Sentamo-nos todos na secretária oval do patrão, ele no sítio do costume, junto da 

chaleira eléctrica e nós por onde calhasse. Mas a vaca da Anneke fez questão de se sentar no 

sítio onde eu me costumo sentar. De costas para a parede, sabes. E éramos nós a tentar 

trabalhar, e o patrão sempre a contar histórias e piadas. Disse isso, não disse? As piadas do 

costume do patrão. Um de nós dizia uma frase, ele contava uma história de cinco minutos. 

Não se pode trabalhar assim. Mas quando nos ríamos, reparei que o miúdo novo … Não sei se 

já te falei dele? O Francke… Às vezes olhava para mim. E eu reparei que ele tem olhos verdes. 

Curioso… Olhos verdes… Ora… Pronto… fizemos o intervalo. E era eu e o Peeters. Eu a pensar 

nos olhos verdes… E… pronto… Foi quando o Peeters me disse. E eu senti-me tão mal. Ele a 

pensar na mãe, e eu a olhar-lhe para o rabo. Senti-me mesmo mal. 

 

Hesitação. 

 

S. LUÍSA  O que é que foi que eu lhe disse? Disse-lhe: os meus sentimentos e as 

minhas condolências e é a vida e são coisas que acontecem e o importante é lembrar sempre e 

ela vai estar sempre contigo e de certeza tinha muito orgulho em ti e sinto muito e é uma 

tristeza e são coisas que acontecem e nasce-se e morre-se e é o ciclo da vida e não podemos 
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viver para sempre e não sabemos o que há para lá da morte e ela pode estar num sítio 

melhor… 

 

Hesitação. 

 

S. LUÍSA  E o café daqui é mesmo mau. Sabe assim a… A… Eu não sei se ele 

agradeceu mesmo? Disse obrigado. Mas estava mesmo a agradecer? Porque eu não disse 

nada. Se tivesse dito aquilo que pensei depois… Era uma coisa… Era... O que é que era? Eu sei. 

Tinha a ver com... Tinha a ver com aquilo... Com ele... Connosco... Sei lá se tinha a ver 

connosco! Depois estávamos a confirmar as imobilizações de capital do balancete. E eu tinha 

de estar atenta. Tinha de... Temos um débito acumulado de sete mil trezentos e setenta e 

quatro milhões oitocentos e oito euros e dezanove cêntimos e um crédito de sete mil 

seiscentos e sete milhões... 

 

Hesitação. S. Luísa olha o chão. C. Ana continua a olhar para a mesma página do livro. 

 

S. LUÍSA  Não sei para que é que te queria contar isto. Não tem interesse 

nenhum… Mas a história do gato no motor é engraçada. E o teu dia, como foi? Deves ter 

acordado outra vez tarde, saído a correr de casa, com o cabelo despenteado, a dizer mal da 

tua vida e de ti, e que não podes deixar sempre tudo para a última. Deves ter ido de pé no 

autocarro, porque quando estás ansiosa não consegues estar sentada, e foste o tempo todo a 

olhar para o alcatrão. Tenho de te dizer que tu olhas muito para o alcatrão. E depois foste 

trabalhar. (Dor.) Mas eu não sei como é que foi o teu dia. 

 

Silêncio e escuridão. 
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CENA 7 

É o mesmo quarto, mas noutro lugar, por isso é um quarto diferente. Lá dentro está a mesma 

Luísa, mas é uma Luísa diferente, e está sentada na cama a ler, um livro de cor verde, que pode 

ter a indicação na capa de O Órfão, de Heinrich von Kleist. O saco de viagem está agora ao lado 

da cama. E saudade de Ana está sentada na cadeira e bebe chá fumegante enquanto olha 

Luísa. Nenhuma delas fala.  

 

C. LUÍSA  «Então um dia, numa altura em que Piachi não estava em casa, ele 

passava pelo quarto de Elvira e para sua surpresa ouviu uma voz no interior. Esperanças 

malévolas atravessaram-no nesse momento e ele dobrou ouvidos e olhos para o buraco da 

fechadura, e viu - céus! Ela estava ajoelhada em êxtase aos pés de alguém, e embora ele não 

conseguisse discernir quem fosse a pessoa, ele pode ouvir muito claramente, e dito com o tom 

do amor, a palavra sussurrada: 'Colino'. Com o coração a pulsar ele colou-se à janela do 

corredor de onde, sem trair o seu propósito, ele podia observar a entrada do quarto; e supôs, 

a partir de um ruído baixo produzido pela tranca, que o incalculavelmente precioso momento 

tinha chegado em que ele poderia desmascarar a hipócrita: em vez do desconhecido que 

esperava, foi a própria Elvira, sem qualquer companhia e olhando-o com ar indiferente, que 

saiu da sala. Levava um pano debaixo do braço que ela própria havia tecido; e tendo trancado 

o quarto com uma chave que tirou da coxa, dirigiu-se ao corrimão e desceu calmamente as 

escadas. Esta dissimulação, esta fingida indiferença, pareceu-lhe o auge do despudor e da 

manha, e mal ela lhe havia desaparecido da vista quando ele correu a ir buscar a chave-mestra 

e, lançando olhares ansiosos em redor, abriu furtivamente a porta. Para seu espanto, 

encontrou o quarto vazio e nada descobriu que se assemelhasse a um ser humano em nenhum 

dos quatro recantos da divisão que examinou: a não ser, num nicho atrás de uma cortina de 

seda vermelha e iluminada por uma luz particular, a imagem em tamanho real de um jovem 

aristocrata.» 

 

Corpo de Luísa fecha o livro, pousa-o e deita-se na cama, apagando a luz. Enquanto isso, 

Saudade de Ana continua sentada na cadeira, a beber chá. Passado alguns segundos, C. Luísa 

ergue-se ligeiramente e acende a luz. Não há mais ninguém no quarto e ela olha em volta. 

Deita-se e volta a apagar a luz. Em seguida a luz volta a acender-se. O quarto está vazio e a 

mala de viagem desapareceu. Mas o quarto já está a pensar noutra coisa. Fim. 


